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ACM aproveita para elogiar 
desempenho do Congresso 
Senador usa marketing 
que recomendou a FHC 
e diz que ação do Poder 

é "indispensável" 
ROSA COSTA  

B RASÍLIA — Ao promul-
gar ontem a reforma ad-
ministrativa, numa ses- 

são que durou menos de dez 
minutos, o presidente do Sena-
do, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), seguiu à ris-
ca o conselho dado ao presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso para 
que divulgue 
mais os atos do 
governo. ACM 
fez sua parte, 
ao aproveitar a 
solenidade pa-
ra elogiar o de-
sempenho do 
Congresso. Se-
gundo ele, ao 
dotar o País de 
medidas essenciais à sua mo-
dernidade, o Legislativo cum-
pre rigorosamente com seu de-
.ver." "E isso nos permite 
olhar de frente o povo brasilei-
ro, como um Poder indispen-
sável à democracia de nosso 
país", explicou. 

A sessão foi simples como 
ele queria. Como representan-
tes do governo, apenas o mi-
nistro da Previdência, Walde-
ck Ornelas, a ministra interi-
na da Administração, Cláu-
dia Costim, e o secretário-ge-
ral da Presidência, Eduardo 
Graeff. Cerca de 50 parlamen-
tares estavam no plenário. 

ACM justificou a simplicidade: 
"É melhor que, havendo menos 
solenidade, haja mais eficiên-
cia", afirmou. "Com essa refor 
ma dotamos a União, Estados e 
municípios de um instrumento 
ágil e moderno para reformu-
lar a administração pública." 

A reforma administrativa é 
a primeira a entrar em vigor 
entre as três que o governo en-
caminhou ao Congresso eml 
agosto de 1995. A reforma dá 
Previdência somente deverá 
ser retomada no fim do mês. 
Já a reforma tributária, que 
nem chegou a ser debatida, se-

rá substituída 
por uma nova 
proposta do go-
verno. Várias 
mudanças da 
administração 
pública, decor-
rentes da refor-
ma, só entrarão 
em vigor depois 
de regulamenta-
das. E o caso da 

avaliação do servidor público 
e a quebra de estabilidade. 

A aprovação ocorre num 
momento importante para o 
governo, porque ajuda a con-
vencer os investidores interna-
cionais de que o País tem o 
apoio do Congresso para des-
burocratizar a administração. 
O governo espera reduzir, 
com as novas medidas, os gas-
tos com a folha de pagamento 
da União, dos Estados e muni-
cípios em R$ 10,5 bilhões, no 
prazo de três anos. A medida 
será propiciada sobretudo pe-
lo ajuste do valor da folha a 
60% da arrecadação mensal. 
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